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Reforma Agrária 

 

 
 
Reforma Agrária não é apenas redistribuição de terras. Trata-se de 
um conceito amplo de mudanças que passa pelo campo político, 
social, técnico, ambiental e econômico, objetivando o alcance de 
uma igualdade social mais ampla, desenvolvimento rural 
sustentável e aumento de produção. 
 
1530 – Terra dos Latifúndios 
- Grande propriedade rural. 
- Introdução da cana de açúcar através do sistema de sesmaria. 
- Sesmarias - o Rei concedia terras por doação a partir do status 
social do pretendente. 
 
1850 – Lei de Terras 
01. Proibia as aquisições de terras por outro meio que não a 
compra (extingue-se o regime de posses). 
02. Elevação dos preços das terras dificultando sua aquisição. 
03. Destinava o produto das vendas de terras à importação de mão 
de obra imigrante (financiamento do transporte dos imigrantes). 
04. Toda terra não utilizada ou ocupada deveria voltar para o 
Estado como terra pública. 
 
Consequências: 
1. Dificultou o acesso à terra de pequenos proprietários e assim 
estes seriam mão de obra disponível para as fazendas de café. 
2. A Lei de Terras nada mais fez do que reafirmar e estimular a 
tradição latifundiária no país. 
 
1963- Estatuto do Trabalhador Rural (João Goulart) 
Estendia ao homem do campo as mesmas garantias trabalhistas do 
trabalhador urbano. A mão de obra Rural passa a ser regida pela 
CLT, com direito a férias, 13° salário, fundo de garantia e 
aposentadoria por tempo de serviço. O Estatuto reafirma as 
tradições do capitalismo agrário brasileiro, pois a partir de sua 
efetivação, houve um elevado número de empregados demitidos 
das grandes propriedades.  A razão disso está na obrigatoriedade 
de contribuição previdenciária. Estas demissões acabam gerando 
outro tipo de mão de obra: o boia fria, exemplo cruel da exploração 
da mão de obra agrária no Brasil. O Estatuto do Trabalhador Rural 
foi criado para suavizar as relações com o campo, pois havia por 
parte do governo e da elite agrária brasileira, medo que houvesse 
a eclosão de uma revolta no campo. 

 
 
O Estatuto da Terra de 1964: De acordo com a Lei nº 4.504 
(Estatuto da Terra), de 30-11-64, “Considera-se Reforma Agrária o 
conjunto de medidas que visem a promover melhor distribuição da 
terra, mediante modificações no regime de sua posse e uso, a fim 
de atender aos princípios de justiça social, desenvolvimento rural 
sustentável e ao aumento de produção”. 
Na prática, a reforma agrária tem como objetivos: 
- Geração de renda; 
- Desconcentração fundiária; 
- Combate à fome; 
- Redução do êxodo rural; 
- Democratizar o campo brasileiro; 
- Promover a inclusão e justiça social. 
 

Disputa pela terra 
A diferença de interesses entre os pequenos agricultores e os 
grandes proprietários de terra tem gerado conflitos em todas as 
regiões do Brasil. 
Os tipos mais comuns de conflitos têm sido: 
I) os que ocorrem nas zonas de expansão de fronteira agrícola 
(MAPITOBA), onde os trabalhadores se instalam como posseiros e 
cultivam a terra com suas famílias. Acabam sendo expulsos pelos 
grandes grupos econômicos ou grandes proprietários.  
II) Onde existe a exploração pecuária e pequena produção de 
alimentos. Os criadores, estimulados pelo crescimento do mercado 
de carne bovina, procuram ampliar suas áreas de pastagem, 
expulsando parceiros e rendeiros, e pressionando os pequenos 
proprietários a vender suas terras. 
III) Os provocados pelas desapropriações feitas para construção 
de barragens ou para instalação de sistemas de irrigação. 
Prejudicam os pequenos agricultores que cultivam terras à margem 
de um rio. As quantias recebidas a título de indenização não são 
suficientes para comprar outras terras nas mesmas condições, e 
acabam sendo gastas, deixando inúmeras famílias na miséria.  
IV) Vale ressaltar, ainda, o problema do índio que, por falta de 
demarcação de suas terras, vem sendo expulso pela ação de 
grileiros. 
 

OIA VISSE!!! 
As ligas camponesas surgiram em Pernambuco na década de 1950 
e foram extintas em 1964 logo após o golpe militar. Esse 
movimento era formado por trabalhadores rurais que reivindicavam 
uma reforma agrária justa e lutavam por melhores condições de 
trabalho no campo.  
 
Criado em 1984 no Estado do Paraná, o MST (Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra) é um movimento social que luta 
pela reforma agrária no Brasil. O movimento foi criado por 
trabalhadores rurais que não tinham terras, posseiros e famílias 
desalojadas devido a construção de barragens.  
 
GEOFILOSOFANDO: Seja hoje a razão do sorriso de alguém. 
 

Agronegócios 
Ficha 5.1 


